
A QUEM ENTREGAMOS NOSSA AMIZADE? 
 

Pr. Moisés Rivero Dupleich 

 
“Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas 

tenho-vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito 
conhecer.” João 15:15 

 
A amizade é uma das relações humanas mais lindas que pode se formar em qualquer 
etapa cronológica da vida. A amizade cruza fronteiras, culturas, classes sociais e até 
mesmo religiosas. 
 
Existe um ditado que esclarece muito bem o que é uma amizade: “O amigo é chamado 
para receber uma boa-nova e aparece de surpresa quando a desgraça nos ronda”. Esta 
frase explica de forma excelente o que é a amizade. 
 
Dentro de qualquer relação de amizade, surgem diversos comportamentos em relação à 
outra pessoa. Muitas vezes, o amigo é “lenço de consolo” diante da aflição do outro. 
Também existe respeito, simpatia, carinho, companheirismo, tolerância, afinidade de 
pensamentos e as mesmas escalas de valores. A amizade não surge de um sentimento de 
egoísmo ou aproveitamento. Isso não é amizade, somente interesse.   
 
Creio que como seres humanos necessitamos de amigos, mas e se os nossos amigos nos 
faltam, o que faremos? Num mundo com tantas mudanças, podemos encontrar bons 
amigos e amigos só por compromisso ou como já dissemos também os por interesse.   E 
são justamente estes que podem nos influenciar para o fracasso ou ainda para uma 
destruição eterna. Por isso, devemos prestar muita atenção a quem entregamos nossa 
amizade. A Bíblia nos adverte que a amizade com o mundo se torna uma inimizade com 
Deus. Note o que diz o texto: 
 
 “Não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? Portanto, 
qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus” (Tiago 4:4).  
 
As Escrituras Sagradas proporcionam evidências abundantes de que devemos nos unir 
ao Senhor em amizade, deixando de lado os favores e a amizade com o mundo. 
 
No livro de Jó, capítulo 22:21-25, é mencionada uma série de benefícios que a amizade 
com Deus nos proporciona.  
 
Lemos o que a Bíblia nos diz sobre isso:  
 
21 Apega-te, pois, a ele, e tendes paz, e assim te sobrevirá o bem.  
22 Aceita, peço-te, a lei da sua boca, e põe as suas palavras no teu coração.  
23 Se te voltares ao Todo-Poderoso, serás edificado; se afastares a iniquidade da tua 
tenda;  
24 E deitares o teu tesouro no pó, e o ouro de Ofir nas pedras dos ribeiros,  
25 Então o Todo-Poderoso será o teu tesouro, e a tua prata acumulada. (Jó 22:21-25) 
 
A seguir, desejo compartilhar com você sobre estes sete benefícios que podemos obter 
ao ser um amigo de Deus. Todos nós precisamos ter alguém em quem confiar, e a Bíblia 



nos mostra o único amigo a quem podemos recorrer em todos os momentos com 
absoluta confiança.  
 
 
1)- “Terás paz”: Uma das grandes necessidades humanas é a paz interior. Esse tipo de 
paz não é a externa, mas a interna. Você pode estar em um ambiente tranquilo, 
agradável e, mesmo assim, não ter paz. É como a pessoa que está no meio de um grupo 
e se sente sozinha. Isso nos dá a entender que o ambiente exterior não tem nada a ver 
com o interior. A paz interior, pelo contrário, em meio de uma grande confusão ou 
situações adversas, pode nos manter em calma. A paz da qual a Bíblia fala é espiritual, 
ou seja, um fruto do Espírito que o mundo não pode nos oferecer. Quando mantemos 
uma relação de amizade com Deus, temos paz em meio de qualquer tormenta… 
“Apega-te, pois a ele, e tem paz […]” 
 
Jesus veio para oferecer paz total ao homem. “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou;  
não vo-la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize” 
(João 14:27).  
 
È bom entender que Jesus é nossa paz. “Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos 
os povos fez um; e, derrubando a parede de separação que estava no meio, na sua 
carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, 
para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz” (Efésios 2:14,15). 
 
 
2)- “Te sobrevirá o bem”: Todo ser humano deseja o bem em sua vida. Mas por onde 
andemos, escutamos dizer que o mal predomina sobre o bem. Biblicamente, isso não é 
real, “por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará” (Mateus 24: 12) e, 
como consequências, daríamos um passo errado. Mas há uma promessa para os que 
estão em amizade com Deus, a qual diz que: “Sabemos que todas as coisas contribuem 
juntamente para o bem daqueles que amam a Deus” (Romanos 8:28).    
 
Não podemos saber o que o amanhã nos trará. Muitos dizem que o futuro é incerto. No 
entanto, a Bíblia diz que uma das consequências de estar em amizade com Deus é que 
nos sobrevirá o bem. Alegre-se porque a amizade com Deus nos dá a segurança de que 
cada dia trará algo bom. 
 
3)- “Serás edificado”: A palavra edificação guarda uma estreita conexão com a obra 
que Deus empreendeu em cada pessoa que foi chamada por Ele. Ser edificado é ser 
aperfeiçoado e restaurado à posição desejada por Deus. Para isso, o crente não pode se 
deter no processo de crescimento espiritual, tem que avançar em busca da perfeição 
(Hebreus 6:1). É tão importante que uma pessoa seja edificada, que o apóstolo Paulo, 
sabendo disso, orava pela perfeição do crente (2 Coríntios 13:9). Deus lhe havia dado 
essa autoridade para edificação e não para destruição (2 Coríntios 13:10).  
 
Uma das atitudes que define um sábio é que ele edifica a sua casa. No entanto, o néscio 
a derruba com as próprias mãos (Provérbios 14:1).  
Muitas vezes pensamos que o conhecimento é o fundamento vital de nossa edificação 
pessoal. No entanto, o conhecimento sem amor é vaidade. A Bíblia diz que o amor a 
Deus é a parte mais importante para a edificação do crente (1 Coríntios 8:1). Ser 
edificado é um dos resultados de haver entrado em amizade com Ele. 



 
“Tendo por certo isto mesmo, que aquele que em vós começou a boa obra a 
aperfeiçoará até ao dia de Jesus Cristo” (Filipenses 1:6).  
 
4)- “Se afastares a iniquidade da tua tenda (casa)”: A aflição é uma das consequências 
de vivermos num mundo de pecado. De fato, Jesus disse: “No mundo tereis aflições” 
(João 16: 33). Esta é também produto de todos os contratempos que temos que enfrentar 
diariamente, muitos dos quais geralmente não temos a solução nem a capacidade de 
resolver. 
  
A aflição é um estado emocional que pode invadir uma família em sua totalidade, 
quando se encontram envolvidos no que chamamos comumente de ‘um beco sem 
saída’. Isto é, um problema que não pode ser resolvido.  
 
Os inimigos de Deus são aqueles que se deixam persuadir e controlar pelos problemas. 
Deus prometeu que ninguém pode nos confrontar e ganhar porque a batalha é dEle e a 
vitória é nossa. Ele prometeu que “as aflições do justo são muitas, mas o Senhor nos 
livrará de todas elas”. Por último nos diz: “[…] No mundo tereis aflições, mas tende 
bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33). 
“Se te voltares ao Todo-Poderoso […] se afastares a iniquidade da tua tenda (tua 
casa)” (Jó 22:23). 
 
5)- “Terás mais ouro que a terra”: A abundância de ouro representa a riqueza em que 
vivem os que estão em amizade com Deus. A terra tipifica as posses materiais, que o 
homem pode adquirir graças à bênção de Deus, ao seu esforço e trabalho.  
 
6)- “O Todo-Poderoso será tua defesa”: Somente ao escutar o título de nosso defensor 
sentimos paz e segurança: “O Todo-Poderoso”. Isso significa que não há poder em todo 
o universo que O possa resistir. É o mesmo Todo-Poderoso que sairá em nossa defesa 
em qualquer situação contrária que se levante contra nossa vida. Deus disse a Jeremias: 
“E pelejarão contra ti, mas não prevalecerão contra ti; porque eu sou contigo, diz o 
SENHOR, para te livrar” (Jeremias 1:19). 
 
Davi foi com confiança à batalha contra Golias porque tinha essa convicção. “Davi, 
porém, disse ao filisteu: Tu vens a mim com espada, e com lança, e com escudo; porém 
eu venho a ti em nome do SENHOR dos Exércitos, o Deus dos exércitos de Israel, a 
quem tens afrontado. Hoje mesmo o SENHOR te entregará na minha mão, e ferir-te-ei,  
e tirar-te-ei a cabeça… E saberá toda esta congregação que o SENHOR salva, não com 
espada, nem com lança; porque do SENHOR é a guerra, e ele vos entregará na nossa 
mão” (1 Samuel 17:45-47). 
 
Observe como Davi diz: “… A quem tu provocaste”. Isso nos dá a entender que os que 
se atrevem a provocar você estão provocando também ao Todo-Poderoso que prometeu 
ser tua defesa. Assim podemos concluir que não estamos sozinhos, não lutamos com 
nossas forças, só devemos deixar que Ele lute por nós! 
 
7)- “Terás dinheiro em abundância”: Uma vida de amizade com Deus nos promete 
segurança financeira. Isso não quer dizer que, se somos amigos de Deus, seremos 
milionários, tampouco quero dizer que nunca teremos problemas financeiros, mas que a 
amizade com Deus nos brinda a segurança de que Ele cuidará de nossas necessidades. 



 
“E, quanto ao vestuário, por que andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como 
eles crescem; não trabalham nem fiam; e eu vos digo que nem mesmo Salomão, em 
toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles. Pois, se Deus assim veste a erva do 
campo, que hoje existe, e amanhã é lançada no forno, não vos vestirá muito mais a vós, 
homens de pouca fé? Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que 
beberemos, ou com que nos vestiremos? (Porque todas estas coisas os gentios 
procuram). De certo vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 
Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas” (Mateus 6:28-33). 

 
O salmista nos recorda que: “Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado 
o justo, nem a sua semente a mendigar o pão” (Salmo 37: 25). 

CONCLUSÃO 
 
Mas acima de tudo que nossa amizade com Deus seja a consequência de buscá-Lo por 
amor porque somente assim será uma verdadeira amizade. A Bíblia diz que Ele nos 
amou primeiro. Que seja este amor o laço que una nossos corações a Ele por toda a 
eternidade. 
 
“Com amor eterno te amei, por isso com benignidade te atraí” (Jeremias 31:3). 
 
 
Tomemos tempo para pensar em qual é o motivo pelo qual nos aproximamos de Deus, 
É por conveniência? Por obrigação ou por costume? Ou é por amor e gratidão por 
aquilo que Ele fez para nos salvar? Desejamos realmente ter cada dia um encontro com 
Deus para estreitar laços de amizade? Desfrutamos de Sua companhia?  
 
Que estas poucas, mas profundas perguntas nos levem a refletir, a descobrir no 
profundo do nosso coração se realmente temos entregado nossa amizade a Deus. Essa 
amizade que dá tudo, sem pedir nada em troca. Essa amizade que se baseia no amor, no 
respeito e na gratidão. 
 
 
“Amarás, pois, ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento”... Marcos 12:30 


